
 

ARTIGO ORIGINAL 
_________________________________ 

 

Getec, v.5, n.9, p.46-56 /2016 
 

A INFLUÊNCIA DO AÇAFRÃO (Curcuma longa L.) NO CONTROLE BIOLÓGICO 
DA DENGUE 

 

 

Loreany Gomes Pereira1 
Edimar Olegário De Campos Júnior2 

Denise Dias Alves Cocco3 
            
       
 
RESUMO:  
 
O açafrão é uma planta que pertence à família Zingiberaceae, localizada nos rizomas de 
Curcuma longa L., com propriedade corante e uma variedade de aplicações nos diferentes 
setores da indústria. O objetivo principal deste trabalho foi analisar a toxicidade da 
curcumina em peixes da espécie Poecilia reticulata, visando novas alternativas para o 
controle da dengue. Os extratos de Curcuma longa L. foram testados para a avaliação da 
atividade larvicida e toxicidade (ensaio de letalidade com P. reticulata). A substância 
contida no açafrão não foi ativa contra as larvas do mosquito Aedes aegypti. A partir dos 
resultados obtidos pode-se afirmar que além das amostras de Aedes aegypti não se 
sensibilizarem à ação tóxica do açafrão nas proporções utilizadas, os peixes submetidos ao 
tratamento, sofreram danos com a ação do químico durante o período de exposição, 
ocasionando em letalidade diferencial nas concentrações T2, T3 e T4. Portanto, 
recomenda-se o uso de peixes larvófagos como alternativa no controle da população dessas 
larvas e na redução da incidência da dengue em detrimento ao uso de químicos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Controle biológico, Curcuma longa L.; Poecilia reticulata. 
 
 
 
ABSTRACT: 
 
Saffron is a plant that belongs to the Zingiberaceae family, located in Curcuma longa L. 
rhizomes, dye property and a variety of applications in different industry sectors. The aim 
of this study was to analyze the toxicity of curcumin in fish of the species Poecilia 

reticulata, seeking new alternatives for the control of dengue. Curcuma longa L. Extracts 
were tested to evaluate the larvicidal activity and toxicity (lethality assay P. reticulata). 
The substance contained in the saffron was not active against the larvae of the mosquito 
Aedes aegypti. From the results it can be said that in addition to samples of Aedes aegypti 
not sensitize the toxic turmeric action at the used rate, fish undergoing treatment, suffered 
damage to the chemical action during the exposure period, resulting in lethality 
Differential concentrations T2, T3 and T4. Therefore, we recommend the use of larvae-
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eating fish as an alternative to population control these larvae and reduce the incidence of 
dengue over the use of chemicals. 
 
KEY-WORDS: Biological control; Curcuma longa L.; Poecilia reticulata. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A dengue é uma doença de etiologia viral transmitida ao homem por fêmeas do 

mosquito Aedes aegypti, sendo considerada uma arbovirose, ou seja: virose transmitida por 

artrópode. O agente da dengue é um arbovírus, sua ação hematófaga garante à fêmea a 

maturação de seus ovos, e proliferação do vetor. Os vetores amplamente distribuídos no 

Brasil são: o Aedes aegypti e o Aedes albopictus, pertencentes à mesma família do vírus da 

febre amarela, Flaviviridae. Existem quatro sorotipos diferentes circulantes no país: DEN 

1, DEN 2, DEN 3, DEN 4, capazes de desenvolver tanto a forma clássica quanto crônica da 

doença (Gubler, 2004). 

O desenvolvimento ativo e evoluído de seleção por adaptação para a conservação 

da variedade de espécies, que acontece frequentemente na natureza, abrange fenômenos 

significativos que intervêm na condição de saúde dos seres humanos. No vigor da 

manifestação do contágio da doença acarretada pelo vírus da dengue, segundo Teixeira 

(1998) isto pode ser bem evidenciado, porque a agressão dos quatro sorotipos deste vírus à 

humanidade está se desenvolvendo de forma intensa, desde o século XX. Isso ocorre 

devido a rapidez da circulação e resposta viral, provocada pela enorme disposição de 

adequação de mosquitos que são os transmissores, e pela incapacidade do ser humano, 

neste momento, de proteger-se contra estas infecções de forma efetiva (Melo; Machado; 

Alves, 2010).  

Após a exposição da eficiência do uso de substâncias, como o açafrão para controle 

da dengue, a comunidade se apropriou do conceito de que esse produto, que pode ser 

adquirido em qualquer local de comercialização de alimentos, poderia ser utilizado em 

domicílios a fim de se proteger da infestação larvária.  

A cúrcuma (Curcuma longa L.), espécie nativa da Ásia, é uma especiaria 

considerada preciosa no sudeste asiático. Além de ser utilizada como um importante 

condimento possui substâncias antioxidantes, antimicrobianas e corantes, como a 

curcumina (Pruthi, 1980). No Brasil, poucos estudos foram realizados com a cúrcuma, de 

nome popular açafrão, a não ser quanto à sua produtividade agrícola, a qual possui 
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representatividade similar com a de seu país de origem (Maia, 1991; Martins, 1992; Rusig, 

1992). 

Além de sua substância corante - a curcumina, o açafrão contém óleos essenciais de 

excelente qualidade técnica e organoléptica (Duarte; Bovi; Maia, 1989), que juntos 

possibilitam estender sua utilização aos mercados de perfumaria, medicinal, alimentício, 

condimentar, têxtil e outros (Cecilio-Filho et al., 2000). 

Sob tal aspecto, foi desenvolvida uma pesquisa para avaliar a atividade larvicida 

desse composto contra as larvas do mosquito da dengue, fazendo uso desse conhecido 

condimento, o açafrão. Essa atividade de potencial larvicida possui mecanismo de ação 

justificado pela reação fotodinâmica do açafrão, que, quando em contato com fontes de luz 

diversas, possibilita o extermínio larvário em pouco tempo.  

Tal uso, por se tratar de um experimento piloto, assim como o uso de outras 

substâncias para proporcionar a atividade larvária, possui lacunas quanto à influência desse 

composto aos demais indivíduos da biota quando em contato com a “substância larvicida”, 

além disso, sua concentração ideal para definição da real capacidade larvicida também 

ainda não foi elucidada na literatura. Como tal mecanismo de ação larvicida deve ocorrer 

em contato com reservatórios que possuam água, a avaliação de toxicidade do produto e 

consequente interferência aos indivíduos presentes no meio devem ser estabelecidas. 

Muitas vezes, no ambiente aquático, os organismos ficam sujeitos a influentes 

químicos em condições não letais podendo não levar à morte do organismo, porém, esse 

tipo de exposição pode causar distúrbios fisiológicos e/ou comportamentais em longo 

prazo (Zagatto; Bertoletti, 2006). Para avaliar as sequelas adversas mais sutis, esses efeitos 

são detectados em ensaios de toxicidade crônica. 

Os peixes larvófagos estão entre os agentes mais importantes aplicados no domínio 

biológico do vetor da dengue. São conhecidas diferentes espécies com potencial larvófago, 

mas que nem sempre se adaptam as cargas tóxicas presentes no ambiente. Um dos grandes 

inimigos naturais das larvas, é o Poecilia reticulata, que pode ser encontrado em diversos 

córregos de forma natural e que já é utilizado em diversos Programas de Controle da 

Dengue nos Municípios Brasileiros, assim como no Município de Monte Carmelo, Minas 

Gerais, que realizou, uma atividade de monitoramento biológico de larvas da dengue, 

através do povoamento de peixes (P. reticulata) em reservatórios de água de tamanhos 

variados (Pereira; Oliveira, 2014). 
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Por tais fatores a utilização de controle biológico de larvas, deve ser preconizado 

em contrapartida ao uso de compostos químicos que interferem no modo de vida dos 

demais seres vivos (Vargas, 2003), e dessa forma, os químicos só podem ter seu uso 

considerado quando forem avaliados quanto ao seu teor tóxicos às demais formas de vida. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a ação tóxica da curcumina, extraído do 

açafrão da Índia, Curcuma longa L, em reservatórios controlados na presença de peixes 

larvófagos barrigudinhos (Poecilia reticulata). 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Obtenção de material vegetal 

O pó de açafrão (Curcuma longa L.) foi obtido em ambiente comercial no 

município de Monte Carmelo, Minas Gerais. O mesmo pertence à marca Kodilar®. 

 

2.2 Obtenção de espécies animais 

Os peixes utilizados na pesquisa, total de 50 indivíduos de ambos os sexos, da 

espécie P. reticulata (descrito como peixe larvófago), foram doados pela Fundação de 

Excelência rural do Município de Uberlândia, em estágio juvenil, com peso médio de 0,3 

gramas. 

 

2.3 Obtenção de larvas 

Ovos de Aedes aegypti (selecionados por ovitrampas: recipiente onde fêmeas de 

mosquitos fazem oviposição sobre a superfície do mesmo, onde pode-se observar os ovos.) 

foram obtidos no laboratório de Entomologia do Centro de Controle de Zoonoses do 

município de Uberlândia, Minas Gerais. As larvas foram submetidas à eclosão em 

reservatórios de 3L sob temperatura de 28º, em água destilada e alimentadas com ração 

comercial até atingirem o 3º estágio larvário (L3), assim como indicado por Silva et al 

(2003). Foram obtidos após determinação da viabilidade dos ovos, 100 larvas para 

determinação do potencial larvófago da espécie vegetal avaliada. 
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2.4 Determinação do potencial larvicida 

O ensaio de determinação do potencial larvicida ocorreu segundo recomendações 

da Organização Mundial de Saúde (OMS,1970). Vinte larvas em estágio L3 foram 

transferidas para 5 recipientes em concentrações diferentes de açafrão (0,10; 0,15; 0,20 e 

0,30 gramas), incluindo o controle negativo (somente água), contendo 100 ml de água 

declorada (26°C a 28ºC). As larvas foram expostas às soluções durante 72h, monitoradas a 

cada 12 horas. As larvas sobreviventes ao ensaio larvicida ficaram em observação até sua 

emergência para estágio de pupa e adultos. A caracterização da mortalidade foi 

evidenciada sob a luz solar, para avaliação da variação dos efeitos fotodinâmicos na 

presença do extrato vegetal. 

 

2.5 Toxicidade animal 

Foram utilizados cinco recipientes com 2 litros de água declorada em cada 

reservatório a uma temperatura ambiente no laboratório de Química da Fundação 

Carmelitana Mário Palmério. Colocou-se em cada recipiente 10 peixes larvófagos (P. 

reticulata) na presença de tratamento (Curcuma longa nas concentrações de 0,10; 0,15; 

0,20 e 0,30 gramas). O tratamento foi submetido à luz para representar o efeito larvicida do 

açafrão. Após 72 horas de observação foi determinado a taxa de mortalidade dos peixes 

envolvidos no experimento.  

 

2.6 Análise estatística  

Os resultados foram expressos em percentagem de eficácia da mortalidade larvária, 

e da determinação de potencial tóxico para os peixes avaliados. Os resultados foram 

analisados usando ANOVA e comparados pelo teste de Tukey com nível de significância 

de 5%, usando-se o programa Bioestat 5.0. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados dos testes de atividade tóxica do açafrão sobre as larvas estão 

registrados na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Determinação da taxa de mortalidade em larvas de Aedes aegypti. 
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Taxa de mortalidade larvária   
Tratamentos Nº de larvas 

12 horas 24 horas 48 horas 72 horas 

Controle negativo 20 0% 0% 0% 0% 
T1 (0.10 g de açafrão) 20 0% 0% 0% 0% 
T2 (0.15 g de açafrão) 20 0% 0% 0% 0% 
T3 (0.20 g de açafrão) 20 0% 0% 0% 0% 
T4 (0.30 g de açafrão) 20 5% 5% 5% 5% 
      
Total 100         

 

O açafrão segundo os dados de toxicidade obtidos, não demonstrou ação tóxica 

sobre as larvas de Aedes aegypti, dessa forma não pode ser considerado ativo ou detentor 

de compostos bioativos significantes. A maior atividade aplicou-se na concentração de 

0,30 g, mas a taxa de mortalidade de 5% não foi estatisticamente significativa, segundo o 

teste de Tukey (p<0.05), quando comparada com o controle negativo.   

Joe; Vijaykumar; Lokesh (2004) relataram que os curcuminóides, representam um 

grupo de compostos fenólicos presentes na curcumina, e exibem uma variedade de efeitos 

benéficos sobre a saúde e possui a ação de prevenir certas doenças. Em outro trabalho 

(Silva-Filho et al., 2009) algumas atividades biológicas, tais como efeito antibacteriano, 

antifúngico e anti-inflamatório, foram atribuídos à ação dos compostos presentes no extrato 

da curcumina.  

Sendo assim, estes compostos poderiam agir como o princípio ativo responsável 

pela atividade tóxica frente às larvas, entretanto, o açafrão contém cerca de 5% de 

curcuminóides apenas, dentre esses, a curcumina, fato que revela que este composto 

precisa ser considerado em sua formulação pura para que desempenhe uma ação de 

extermínio larvário. Entretanto, o uso do composto, ao invés da curcumina isolada, 

proposta por Roth et al. (1998), é ineficiente para extermínio larvário, além de apresentar 

potencial tóxico para o meio.  

Assim, o extrato foi testado para a avaliação de efeito danoso aos peixes da espécie 

Poecillia reticulata. Os resultados dos testes de toxicidade à espécie que é utilizada no 

território nacional como controle biológico, estão mostrados na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Determinação da taxa de mortalidade de peixes da espécie P. reticulata. 
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Taxa de mortalidade de 
peixes    

 Tratamentos Nº de 
peixes Machos  Fêmeas 

12 
horas 

24 
horas 

48 
horas 

72 
horas 

Controle negativo 10 5 5 0% 0% 0% 0% 
T1 (0.10 g de açafrão) 10 6 4 0% 0% 0% 0% 
T2 (0.15 g de açafrão) 10 4 6 0% 0% 0% 10% 
T3 (0.20 g de açafrão) 10 5 5 0% 10% 10% 20% 
T4 (0.30 g de açafrão) 10 4 6 70%* 70%* 100%* 100%* 
        
TOTAL 50 24 26         

*Diferença estatística segundo o teste de tukey (p<0.05) 

 

A concentração letal determinada para os peixes foi de 0,30 g de açafrão (T4), e em 

menor incidência também houve mortalidade em T2 e T3, entretanto sem significância 

estatística. Utilizando outros modelos para bioensaios, Xia et al. (2007) analisaram os 

efeitos neuroquímico e neuroendócrino do extrato etanólico de Curcuma longa L. em ratos 

e verificaram que o extrato pode ter ação antidepressiva mediada por estes efeitos.  

Orsolin; Nepomuceno (2009), em experimentos com moscas Drosophila 

melanogaster demonstraram o potencial carcinogênico da Curcuma longa e consequente 

restrição ao seu uso para quaisquer atividades nas concentrações avaliadas. 

A utilização do açafrão para diversas atividades, sugere que sua composição 

contém substâncias diversas, e que, portanto, não pode ser utilizada especificamente para 

alguma atividade. O uso da Curcuma longa como foto inseticida não é eficiente haja visto 

a pequena quantidade de curcuminóides em sua fórmula, e além disso, a pequena parcela 

de curcumina nessas substâncias. A curcumina pura, não é obtida facilmente, e para que 

isso ocorra precisa passar por um processo de biossíntese (Péret-Almeida, 2000), que para 

uma produção em larga escala poderia ser inviável.  

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O açafrão apresentou toxicidade sobre P. reticulata, mais especificamente na 

concentração de 0.30g, entretanto não foi eficiente para a eliminação de larvas do mosquito 

da dengue. A obtenção de curcumina pode ser uma solução para o controle de larvas, em 
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contrapartida ao uso do açafrão em sua fórmula comercial. É importante que tais dados 

sejam conhecidos pela comunidade, afim de garantir que a Curcuma longa não seja 

utilizada como um composto natural larvicida, haja visto sua ineficiência nas 

concentrações avaliadas. 
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